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Enamo 

literatura pedacôcica, 353. 
matrícula &era! em escolas primárias no fim do Império, 354. 
mttodo de Lancaster, 329. 
pedaaoc:ia católica e pedagogia protestante, 365. 
pemamento pedagôcico no Império. 353. 
proçc:sso do - em S. Paulo, 343-44. 
raizes hiat6ricas do desenvolvimento do-, 425-26. 
reformas educacionais, V. Reforma educaciorutJ. 
tipo de instrução e a organ.ízação da sociedade brüileira ,436-37. 
tranúormaçio social e o desenvolvimento do- tEenioo. 437-40; e a eJpecialilaçio do-, 

443-44. 
V. Cultura. Escola, Inst.itui!}Õe!J PedaA6,icas, LeAialaç6o, Profiars&ls. 

Un.iveraidade. 

Eaoola 

Ateneu Ser&ipano, 346. 
doa jesuítas no Império, 348. 

cunot de Alto Comando, 434. 
- Açfc:ola de juiz de Fora, 439. 
- AiTlC:Oia de Viçosa, 378. 
- de Agricultura e Veterinária de Olinda, 146. 
- de Agronomia e Veterinâria de Pôrto Alegre, 439. 
- do Alto (Rio de J aneiro), 366. 
- Americana, (S. Paulo}, 366. 
- de Ape:rfeiçoemento de Oficiais, 434. 
- de Apcendizea e Artífices, 378. 
- du Armas, 434. 
- de Artes e Oficios " Venceslau Brás", 377. 
- de Artilharia de Costa, 434. 
- de Aviação, 434. 
- ''baiana" e IWl atividade cientiíaca, 369. 
- "balana" de pintura, 264. 
- de Belas-Artes de S. Paulo, 26!}-70. 
-de Belas-Artes da Universidade de P ôrto Alegre, 450. 
- de Biblioteconomia, 417. 
- Central, 225, 433. 
- Central do Rio de J aneiro, 2ll. 
- de Com&cio Alvares Penteado, 375, 377. 
-de Com&cio Amaro Cavalcante, 441. 
- de Com&cio do M ackenzie CoUege, 375. 
- de Detenho e Pintura de Curitiba, 269. 
- Dom&tica de Natal, 378. 
- de Educaçlo Física do Exército, 452. 
- de Educação da Universidade do Distrito Federal, 406. 
- do Engenharia do Mackeozie CoUege, 367, 375. 
- de En&cnharia de Minas Gerais, 444-45. 
- de Engenharia da Unive111idade de POrto Alegre, 450. 
- do Estado Maior, 434, 436. 
- de Geógrafos do Ex&cito, 434. 
- c1e Intendblcia, 434. 
- Livre de SociolOfia e Pol!tica de S. P aulo, 170, 236, 404. 
- d e Marinha, 435. 
- de Medicina da Bahia, 369. 
- de Medicina Veteriohia d o Rio de Janeiro, 367. 
- Militar, 157, 225-26, 362. 
- Militar do Rio de Janeiro, 434. 
- Militar de Pôrto Aieare, 434. 
- de Minu, 156, 163-64, 225. 
- d e Minas de Ouro Prêto. 341, 352, 364, 376. 
- de 434. 
- Nacional de A&ronomia, 439-443. 
- Nacional de 362. 
- Nacional de Belas-Artes da Univenrid.ade do Brasil, 450. 
- Nacional de Educação F'ssica e Esportes, 452. 
- Nacional de Música da Universidade do Brasil, 267, 450. 
- Nacional de Quúnica, 404, 439. 44'2. 
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&cola 
- Nacional de Veterinária, 439, ~2. 
- Naval, 435-36. 
- Normal de S. Paulo, 374. 
- PoUtk:nica do Rio Grande do Sul, 367. 
- Politknica do Rio de Janeiro, 152, 225--27, 362. 
- Politbica de S . Paulo, 367, 374. 
- Pritiea de Artilharia de Marinha, 435. 
- Prortsaional Sousa ~ac (Distrito Federal), 377. 
-Real de Ci~ciat. Arte• e Ofícios, 256, 328. 
- Rqional de Meriti, (Estado do Rio de Janeiro), 383. 
- Superior de A&ricultura "Luís de Queirw" , 375, 378, 439. 
- Superior de Açicultura e Veterinária, 439, 442. 
- Superior de Açicultura e Veterinária de Minas Ge['8is, 439. 
- Superior de Guerra, 434, 435. 
- Tkniea do Eú:rcito, 434. 
- Tf;cnica do MackC"JUie Collqe, 441. 
- de Veterin6rla, 434. 
- de Veterin6rla de Olinda, 146. 
escola• de altos estudos, missão das, 446-47. 
escola• de aprendizes e artifices, 4391 442-43. 
''eac:olaa" arUatlcas e deteentrali.tação política, 269. 
ucolaJ de encenbaria, 376. 
e8c:Olu n01 mosteiros, 135-36. 
eecotaa prora.sionais, aç{c:olas, 439;- de comércio, 441; - industria is, 439. 
CIC:OW protestantes no recime republicano, 366. 
escolu do aul do pala, nac:ionaliJaçio, 412-13. 
eKOlas superiorea, DOVOI dpoa, 432; predomfnio, 449. 
escolu superiores prora.sionais no Império, função, 431-32. 
eatats.tica C3c:Olar, V. &tat/atica. 
&ztemato Aquino, 346. 
funçio IOCial du -. 355. 
inatitui~ p&rticularea de ensino $ecundário, 346-49. 
Maclotnàe Colleae. 141, 348, 367, 375-76, 441. 
Perto Alqre Collece, 366. 
primeira• exo1u do Bruil, 131, 211-12, 288, 291, 348. 
sinemas CIC:Olares e o nfvel econ6rnieo e cultural. 373. 
V. Edu~. Enaino. Inatituiç&s Pedqt,~. Lefislaçl.o. 

E.coUata 
cultura- do periodo colonial, 209-lL 
mentalidade- na Penlntula Ib&ica, 297. 

Ecrtwíd~ Netra 
abollcionilmo, V. Aboliçlo 
atividade industrial e 01 c9CTavos, 53, 437. 
deeenvolvimento da a&rlc:ultuta e a-. 437. 
eatrutura econômica colonial e a-, 4t-42. 
eetrutura !IOcial colonial e a-, 82-83. 
Introdução da -, no Bruil, 43. 
trabalho livre e a - , 358. 
mentalidade escravoaata e o enaino técnico, 335-36. 
miidcenaçio e a diltlncia social entre senhores e escravos, 82-83. 
V. Alria.noa, AuimiJaç6o. 

E.:lcultura 
Aleijadinho, 24~50, 271. 
- doa clauttroa do Nordeste, 247-48. 
- moderna, 271. 
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- barroca, 246-48; barroco civil e o absolutismo pOlftico, 252; diferençu regionais na 
- . 247-48. 

raa.ud.mento da-. '271. 
tortudca, 24~50, 271. 
V. Azte, Inatítuiç{Seft artíaticas. 

Etlpiríto 

aUJeocia de- de cooperação, 115. 
- cat6lieo, 288; renascimento do-, 145. 
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&plrito 
- critico e a biblioçafia pedagógica brasileira no Império, 353. 
- democrático e o ensino humanístico, 428. 
- nadonal, V. Unidade. 
- federativo, 90-91, 358-59. 
V. Ment.Udade, Ca.r~ter. 

&pjriti•zno 
expansão do-, 142. 
Federação esptrlta, 143. 

& tad istas 
- c • eloqüblcia parlamentar, 190-91. 
- do Império, 91-92 . 

.&tatiatic.a 
bibliotecu, movimento, 416-17. 
de~Cnvolvimento da-e a Revolução de 1930, 421-22. 
- demoe:r6fica, V. Popular;&o. 
- do ensino, analfabetismo, 373;- primário, 344, 354, 413, 429-30; - profissional, 440; 

- aecundtu:io, 440.; -superior, 156, 336, 338, 376, 432, 4-44, 44R. 
- da difusão de jomai.s, 415-16 .. 
- da difuaão de revistas brasileiras, 415-16. 
- du eac:olas de preparação àa profissões liberuis, 432. 
- de ímiCJ1Ultes, 358, 373, 43g.....w, 
- de ind6strias, capitais invertidos, 357; mão-de-obra, 437, 439-40; produção, 57-59. 

440; de propriedade$, 44D-41. 
- do movimento editorial de livros, 415. 
- da produtão de açúcar, 42. 
- do produção de café, 49-SO. 
- da produção de couros, 46. 
- da produção de diamantes, 44. 
- da produçio de fumo, 42. 
- da produção de ouro, 44. 
- de propriedades qricolas, 99, 440-41. 
- de ridios transmislores, 417-18. 
- doa templos e religíões, 141-42, 
lnatituto &asileiro de Cko&rafia e Estatística, 236, 422, 454. 
rec:cnscarnmto, V. Popul~o. 
serviços cstat:btic:os, 421-22. 

Eetradu, V. Meios de comunicaç4o. 

EtnograUo 
eatudoa etnográficos no Brasil, 234-35. 
Sociedade de Etnografia e Folclore, 236. 
V. Museu. 

EtnoloAia 
estudos etnológicos no Brasil, 234-35. 

Exped~s 

Rxped.içã.o Agauiz, 219, 225. 
~içio científica das províncias do N orte. 225. 
Espedjção Marchoux-Simood, 163. 
Expedição Thayer, 219. 
V. Mi:ssiks científicas. 

Ft~r;uldade 

-de Direito da Bahia, 367. 
- de Direito de Fortaleza, 367. 
- de Direito de Manaus, 367. 
- de Direito de Minas, 367, 444, 445. 
- de Direito de Olinda , 154, 213, 431. 
- de Direito do Pará, 367. 
- de Direito de P &to Alegre , 367. 
- de Direito do Recife, 336, 431. 
- de Direito do Rio de Janeiro, 367. 
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Faculdade 

- de Direito de S. Paulo, 154, 213, 33~37. 
-de Economia, Polltica e Direito da Univcnidade do Distrito Federal, 406. 
-de FU010r14, Cienciu e Letras da Universidade do Diatrito Federal, 406, 414, ~7-
- de Filoeof"~a, Cienciaa e Letras da Universidade de S. Paulo, 236, 406, 413, 446, 

448, 450, 451 , 452. 
- de Fíloeofia de S. Bento, 406. 
- de Medicina de Minu Gerais, 444, 446. 
- de Medicina de S. Paulo, 375. 
- Nac:iooal de Filosofia, 406, 414, 446. 
faculdades de direito, 155-56, 336. 
faculdades de medicina do país, 338-376. 

FamJlia 

ação educativa doe jesuítas e a- patriarcal, 295. 
dominio du "uandea famlliaa", 99-100. 
- operúia c a urbanização, 428. 
- patriarcal e a cultura hurnantatica, 4'28; e a urbanitaçãb, 4:18. 
eolldez e ooeeito da -brasileira, 115. 

Filoi/IOiia 

detláa e-, 238-39. 
- tiCOiútica, influhtcia, no Brasil 131-32, 297. 
- de Pariu Brito, 241-42. 
- poeitiviata, V. Poeitiviarno. 

Fico 

impôlto do quinto. 44. 
subefdio literário, 313. 

Plsica 

- no Bruil, 219-20, 449. 
llaic:os DO Brasil, 227-28. 

Folclore 

Sociedade de Etnocr.úla e -, 236. 

Franco-maçonaria 

Areópa&o de Itambé, 137. 
Grande Oriente, 137. 
hjat6ria da-, 137. 
ideaia liberais e a-. 323. 
uniio, lifeja e E11tado e a-. 137-38. 

Fronteira• 

- econ6micns e geogrâfica~. 47-48. 

Gado 

área pastoril, 85. 
Casa da TOn-e, 45. 
couro, civiliuçio do-, 45-46; estatístic:a da produção do-. 46. 
criaçio do - e a ocupação do sertão, 45-46. 
- vacum, oriaem no Brasil, 45. 
pastoreio e u formações urbanas, 67-72. 

Grau 

- de bacharel, e aacensio social, 152-53, 301, 44-3-44; e a direção poUtica do pais, 162~4. 
- de mestre em a.rtea e asoensão !IOc:ial, 301. 

Geopafia 

carta. itinerária e geo16cic:a, 225. 
eatudot &eocrãfieo~ no Brasil, 234-35. 
frOnteiras ceor;ráricu, 47-48. 
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G-eo~ralia 

1eócnfos brasileiros, 234-35. 
Grutas do Maquin~ e do Sumidouro, 218. 
lDitituto Brasileiro de Geograf"ut e Estatística, 236. 422. 454. 
Inltituto Histórico e Geográfico de Pernambuco, 135. 
lnltituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 349. 
V. Condiç&s natu~ajs . 

Geolo~ia e Paleontolo~ia 

coodiç&s &colócieas do Brasil. 25-26. 
eatudos de-no Bruil, 217-19. 
V. Geolralia. 

Gin~a.io 

- Baiano, 332. 
- de Barbacena, 332. 
- do Rlo de Janeiro, 332. 
&inhios evana~licos da Bahia, 141. 
V. lnatitui9l$es pedaUJ~icas. 

Gov6rno, V. Po/Jtica 

Guerra 

- dos Farrapos, 91-92. . 
- ew"'p6a e o sistema educ:.acional bras1"1ciro, 381-39L 
-do P ara&uai, 91, 433. 

Habit111!;6o 

cua colonial, 252-S3. 
c:ua em S. Paulo, no século XVll, 67. 
manaio urbana, 85. 
tipo de - urbana, 73. 

Hist6ri• 

literatura e a -, 196-97. 
Serviço do Patrimônio Híst6rico e Artístico Nacional, 420-21. 
V. Inatituto, Mueeu. 

Humanismo 

carreira eclesiástica e o-, 426. 
carreira juridica e o-, 426. 
cultura literária e o-, 426-28. 
diferenciação reaiona1 e-. 132. 
dietinçAo de classes aociais e - , 427-28. 
en1ino humanístico e as reforma~~ de Pombal, 427. 
elp{rito demoaãtico e o-, 428. 
estudos humanlst.ieos e a Provincia d e Minas Gerais, 347. 
ramrua ~t:riarcal e o-. 428. 
jeeultaa e o-, 298, 304, 306-07. 
mentalidade humatústica e mentalidade poc;itivista, 36G-61, 364 
unidade cultural nacional e o - , 132-33, 152, 427. 

!~reja 

c:riac: da - brasileira com o advento da Rep ública, 145-46. 
- católica, V. C.toUciamo. 
- ilraelita, 142_.3. 
- ortodou, 142. 
- poeitivilta, V. Positivismo. 
- protettante, V. ProtHtantisrno. 
Unilto Içeja-Estado, 137-38. 
unidade cultural do país e a-, 314-15. 
V. Relifi6o, ]esultas. 
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lmi~raç6o, V. Populaçlo 

Jrnprei!M 

A-, no periodo rcpubliea.no, 415. 
Aatoc:i.açlo Brasileira de-, 415. 
difusio da-, :l02. 
- rqia, 211. 
lmpretaio Nacional, 3:l5, 326. 
lmprestlo Rqia, 325, 326. 
liberdade de-e os movimentos políticos no lmp&io, 183-34. 
V. Jornais, Reviatas. 

lndioa. V. lndllens• 

lndllenas 
art~ populares' e artes-, 269-70. 
clviliz'ação indfgena, 35-36. 
defcaa doa- c oa jesuítas, 13G-31. 
- e o catoliciamo, 133-34. 
m(lsica popular, influ~cia afro-india, 254-SS. 
população indfgena, 28-31. 
reduções, 310. 
temas- c o romantismo, 18~6. 
os valores nativos e 01 jesuítas, 292. 
V. AsalmilsçKo. 

lndiriduah'amo 

- bcasileiro, 44, 114-17. 
relaçio lndivfduo-Estado, 117- 18. 

lnd6tllria 

eapitaia invertidoJ na-, 357. 
coopençio da- na educação profissional, 442. 
desenvolvimento da- no Brasil, 55-57. 
especi.al.izaçio prof'lsaional e a-, 437-38. 
energia motof'l, 57-58. 
eacolaa profwionais industriais, 438-39. 
eacravos e mestiçlos na ind6.stria, 52. 431. 
especialinção do enaino e a-, 437-43. 
~taUstiea industrial, V. &tatlstica, 
- extrativa, V. M•'neraçKo, Mina&. 
- complementar da monocultura, 51. 
industrioliamo, 56-59; condições indispensivei.i, S&-5'9. 
inddstrias regionais, 269-70. 
je&ufto.e e a-307-08. 
liceus industriais, V. Liceu. 
mineração, V. Estat letica, Minas . 
reprodução industrial de objetos artísticos, 280. 
Superintendblc:ia do Ensino Industrial do Ministério da Educaçlo e Saddc, 441-U. 
surto industrial de 1914 e 1920, 357; e a fisionomia da nação 438-39; e 01 novos problemas, 

441-42:-em S. Paulo, 98-99. 

1natituiQaoa artlaticaa, V. Academia. Art~, A,s.,ociaç.f'o, Centro, Co~cYat6rio, Escot.., 
Instituto, Liceu, Mu.eu, Sociedade 

Inetitu~a cientificas 

primeiras- e D. joio VJ, 211-12. 
V. Ãcademitl, Assooi~o, Eaoola. Inatiruto, Museu, Observatório, Sociedade. 

Inetituiç3os pedaA6Aicaa, V. Academia, CoféAio, EM:ola, F~J~;Uldade, Ginisio, lnatitvto, 
L~u, Universidade 

Imtituto 

Imperial -de Menin.oa Cqos, 362. 
- Aç{cola de I tahlra, ;f.J9. 
- Agrícola de Ubctaba, 439. 
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Instituto 

- de Ac"ronomia e Veterinária ''Borges de MedtiTos". 378, '\39. 
- Aaroa&nico de Campinas ou do Estado de S . Paulo, 370, 374-75, 404. 
- de Artes da Universidade do Distrito Fedm~l, 406. 
- Bacteriol6gieo, 375. 
- de Belu·Artes de P ôrto Alegre, 269. 
- Biol6gieo de S. Paulo, 375, 404. 
- Brasil-Estados Unidos do Rio de janeiro, 416. 
- Brasileiro de Geografia e Estatística, 236, 422, 454. 
- But.antã, 375. 
- Cairu, 417. 
- d e Cqos, 432. 
- de Educaçio, 403. 
- de Eletricidade e Meclnica de Montauri, 439. 
- Rletrotknico de I~ubá, 378, 439. 
- Fluminense de Agricultura, 228. 
- Gamon, 141. 
- Ginasial (Passo Fundo), R. G. do Sul, 366. 
- Granbery,, 141. 
- de Higiene de S. Paulo, 404. 
- Hlat6rico e Geográfico de Pernambuco, 135. 
- Histórico e Geo.grlúico do Rio d e Janeiro, 349, 
- Histórico de S. Paulo, 235. 
- Imperial Ardstico, 265. 
- de ManKUinhos, 164-65, 231-34, 268-69. 
- de Mol&tias Tropicais, (Hamburgo), 404. 
- Nacional de Cinema Educativo, 419. 
- Nacional de Estudos Pedagógicos, 412,413. 
- Nacional do Livro, 417. 
- Nacional de Música, 267, 270, 278, 362. 
- de Par~. do Rio Grande do Sul, 439. 
- Politbico de S. Paulo, 158. 
- de Qulmica Indwtrial, 439. 
- de Quúnica do Rio de Janeiro, 367. 
- de Surdos-Mudos, 362, 432. 
institutos cientificas, sua ímalidade utilitária, 368-69. 
inetitutoa particulares de ensino secundário, 345-49. 
institutoa de pesquisa e escolas para profisaões liberais, eatatbtica, 376. 

Jardim 

arte dos jardins e arquitetura, ns. 
- Bot&nico do Rio de Janeiro, 135, 369. 
Real Horto, 211. 
Real Jardim Bot&nico, 211, 228-29. 

) etJulta• 
auimilaçào das etit:es c a cultura dos -152. 
burguesia urbana e os -, 308. 
casa vande e O&-, 29+-97. 
"col~io" dos-, 289, 30D-02, 308, 348. 
Companhia de Jesus no Brasil, 127~32, 348 grandes vultos, 288-89; hiat6nco, 287-88, 
297-298. 
CXIOtinuadorcs da obra dos-, 321-22. 
eultura bruileira e os - , 425-26. 
cultura dos-, 298. 
d efesa dos • elvicolas e os-, 12~30_ 
educação colonial e os-,303-07; e a upulsão dos-, 134, 312- 17, 321-22. 
enàno doa - no Brasil, 29~7; elementar, 291; m&lio e superior, 293-300; 306-07; re~ 
ao, 152. 
czpultão dos-, em 1759, 312-17, 321-22; e o novo rumo da cultura braaileira, 153-54; o 
ailtema de educação colonial e os - . 321-22. 
bumandmo e os-, 298, 304, 3{)6-{)9. 
ind6atria e oa -, 307~8. 
- e o Colqio de S. Paulo, hist6rico, 289. 
- e os valores nativos, 292. 
lavoura e os-, 307-os. 
Ungua tupi e os-, 171-80. 
rniatOes de-, 127-29, 288. 
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J eeu lt as 

m!Mi.o civilizadora dos-, 298-300. 
mOtal e 01--. 127, 293, 299. 
nac:ionalidade doe- c a co1oniraçào estrangeira, 348. 
" N ovum Orpnum" e os-,311. 
opinilo europea 16bre os-, 31()-11. 
Padre J<* de Anchieta, apoltolado, 29()-91; biografta, 289-90. 
pensamento pc<ia&ólico dos- e dos enciclopedistas franceses, 317-18 
poUtica doe prlmeiroe covemadores e os-, 128-129. 
poUtica educacional doe-, 291-96, 309. 
poUtica de P ombal e os-, 311, 313. 
propaeaçio da civilização portuguba e os-, 293, 296-98. 
" R atio Studiorum" , 299. 
reduçõet de {ndiot, 310. 
semin6rloe e os-, 303-<>4. 
tradiçio cultural dos-, 318. 
unidade nacional, unidade cultural e os- 309-10 
unidade polltica c o apostolado jesultico, 291. 
" verdadeiro m~todo de estudar'' , 311. 
vida dos- em Piratinin&a. 128. 

] o r~ a 

"Aurora Flwníncnsc", 183. 
"Di!rloa Aaociadoa", 415. 
"Di.irio de Notlciu" (Rio de Janeiro) 401. 
"Di6rio de S. Paulo", 415. 
" Diirio Oficial do Imp&io", 326. 
"Diârio do Rio de Janeiro", 325. 
difuaão doe-,eatatfstica, 415-16. 
"Gazeta do Rio de J aneiro'', 325. 
"J ornal do Brtlail", ~1. 
"Jom.al do Com&cio", 415. 
jom.al, demento de expan&io e unidade cultural, 415-16. 
"0 Baiano". 183. 
"0 Correio da Manhã", 41 S. 
"0 Estado de S. P aulo", 415. 
"0 Imparcial", 415. 
' 'O Jornal". 401. 
''Obeervador Conttitucional", 183. 
"O Tamoio", 183. 
' 'O Univenal", 183. 

] ornaliamo 
Grandea fi&Was do, - no perlodo republicano, 418 . 
.u.rto do-. e a liberdade de l mprenu., 183-84. 
V, Aaooo/ag.fo, ] mpronfJIII, ]ornai 6. 

wroura, v. A~riculturA 
IA~ial_,.o 

Administraçlo do Ensino 
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Ato Adicional de 1834, tranafere para os Estados a in.strução primária, 359. 
Decretos de 20 de abril de 1878 e de 19 de abril de 1879, abolem a obriaatoriedade do 

ensino rdiaioeo no Col6aio P edro n, 352. 
Decreto n ." 331-A de 1854, aia o Conselho D iretor da lostruçio P6blica, 344. 
Decreto n.• 667 de 16 de ag&to de 1890, cria o "Peda&ogium", 411. 
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70. Mana111, vista parcial da cidade .. 
Fototeca Central do Consellw Nacional de Geo.!fra/ia. 

71. Salvador, Bahia. Praça Castr-o Alves. 
Foto VOLT~ FRAGA. Instituto Brasileiro de Geo.ftalia • &tatlstica. 

-.33-
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72. Salva.d.o1', Bahia. ITaça Pedro ll. 
Foto VOLTAtRE FRAGA. Instituto Brasileiro de Geo~rafia a Estatfstir;a. 

73. Rio de Janeiro. Vuta do Centro urbano. 
Foto Rm.muNoT. 

74. Rio de Janeiro, ITaça Paris. 
Foto REJ4BJ!A.NDT. 

75. Rio de Janeiro. VISta do Pão-de-Aç6car. 
Foto RDIBRANDT. 

76. Juiz de Fcma. Miuas Gerais. Vuta parciaL 
Foto Postal. Fototeca. Central do Conselho Nacional de Geo,ralia. 

77 . S. Paulo. Aspecto da cidade, vendo-se o Parque Anhangabaú, o novo Vwiuto do Cbâ 
e, ao fundo, o Teatro Municipal. 

78. S. Paulo. Vista do centro da cidade, com seu principal bloco de construções modernas 
e, ao fundo, o bairro industrial do Brás. 

79. POrto de Corwnbã. Mato Grosso. Vista parcial. 
Foto S. G. E. F. FototetJa Central do Conselho Naoiona./ de GeoSra/ia. 

CAPÍTULO IV - A evolução social e politica 

80. Fortaleza de Monte Serrat (que data da 6poca da invasão bolandC38). Salvador, Bahia. 
Foto VOLTAlRE FRAGA. Instituto Brasileiro de Oeo~ralia e Eatat lstica.. 

81. Fortaleza de Santo Antônio {1772) em Salvador, Bahia. 
Foto VOI.TAIRE FRAGA. Instituto Brasileiro de Oeo,ra/ia e Estatistica. 

82. Batalha dos Guararapes. Óleo de VíTOR ldJtlRBL&S. 
Foto Rl:IIUIRANDT. 

83. A partida da Monção. Óleo de ALNEmA j(ÍNtOR. 
Foto do Museu Pauh'sta. 

84. Bandeirantet. Óleo de HENRIQUE BRRN.ARDELLJ. 
Foto CA.R.LOS. 

85 . Os primeiros povoadores e F'zRNÃO DIAS PAIS LWB. 
Peristilo, lado esquerdo do Muaeu P~tulista. Foto do Mu&eu Paulista. 

86. Pal6cio da justiça, que data de 1660. Salvador, Bahia. 
Foto VoLTAJRE FRAGA. Instituto Brasileiro de Geografia e &tatfstica. 

87. Ouro Pr~to. ITaca Tiradent~. 
Foto RAdio Inconfidência de Minas Geral/f. 

88. PMteon da In~:onfidência (antiga penitenciária). Ouro Preto. 
Foto R!Jdio lnconlidênoia de Minas Gerais. 

89, Antigo Palácio dos Vice-Reis e Palácio Imperial (hoje Departamento dos Correios e 
TelêgrafOll). 

Foto STILLE. Coleção da Faculdade de Filosofia de S. Paulo. 

90. D. jOÃO VI. Óleo anônimo, talvez de josi LBANDRO D& CARVALHO. Igreja do Rosário, 
Rlo de Janeiro. 

Foto VOSYI.IUS. Coleçio do Serviço Nacional da Rooonseemento. 

91 , Iodepend&lcia ou Morte. Óleo de ~oao AJ.twco. 
Reproá~o da tela que se conserva no Sal~o de Honra do Museu P~tulista. 

Foto do Museu Paulista. 

92. ]OSt Botm>ÁCIO DE ANDRADA E Su.VA, o patriarca da l ndependàlcia. 
Foto do Museu Paulista. 

93 . Saçação de PEDRO 1. Óleo de J. B. DEBR&1' . 
Foto R.E.wBRANOT. 

94. Pah\cio da Aclamação em Salvador, Bahia. 
Foto VOLTADUt FRAGA. Urbo Salvador. ln1tituto Brasileiro de Geografia 

e Estatlstica. 

95. PBDRO n , antes da maioridade. em 1840. 

96. PIU>l!.O li, Imperador. Óleo de PEDRO Ax:úlco. 
Foto REIIUIRANOT. 
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97 o Batalha do Aval. Oleo de PEDRO AM:áuco. 
Foto R.&lllBJlAHDT. 

98. Batalha naval do Riachuelo. Oleo de VfroR MBIRm BJJ. 
Foto RE:aomAN1n. 

99. Duque de Cuias, o Pacificador (Lvfs ALns DB LIMA 1t SU.VA. Rio de Janeiro, 1803·1880), 
que, pela sua obra inestimável de militar e poUtico, pacificando provincial, aalvou e 
consolidou a unidade da Pitria. 

Foto da Coleç6o Companhia Melhora.rnento de S. Paulo. 

100. General M.ANv&L Lufs OsóRio, Marquês de Erval (Rio Grande do Sul, 1808-Rio de 
J aneiro, 1879) glória do ezúcito nacional e um doe her6ia da guerra do Panau&i. 

Foto da Coleç6o Companhia Melhoramentoa de S. Paulo. 

101. Almirante BOJToso ~crsco MANt1EL BA.Jatoso, Bario do Amazonas, Portugal, 
1804·UJ"U&Uai, 1882), vencedor da batalha do Riachuelo, "w:n dois maiorea feitos 
navais de que reza a história". 

Foto da Coleç6o COmpanhia Melhoramentoa de S. Paulo. 

102. Almirante, Marqu!s de Tamandaré UoAQUDl MARQtreS LJSBOA, R io Grande do Sul, 
1807-Rio de Janeiro, 1897), um dos grandes vultos da marinha nacional. 

Foto da Coleçllo Companhia Melhoramentos de S. Paulo. 
103 . Catedral de Petrópolis, na qual jazem os restos mortais do Imperador Paoao II e da Im. 

pera triz. 
Foto PREtSJNG. Travel in Bra:zü, vol. 1, n.• 3, pA.~. 19. 

104. EiKNJ.uax CoNSTAm Borsuco DB MAoALHÃES, o fundador da Rep6bllca. 
lOS . O Conadheiro Rut BARBosA, o principal autor da Constituição de 1891. 

Foto~ralia da cSpoc:a do Govárno Provisório, 1890. 

106. Bario do Rio Branco Uoó MARIA DA SU.vA PARANBos, Rio de Janeiro. 1845-1912), 
notivel blstoriador, ee6grafo e diplomata, o "Deus Terminua" do Brasil, na ez. 
prea3o de RVl BAJt.BOSA. 

Foto da Coleç6o Companhia Melhoramentoa de S. Paulo. 

107 o O Conselheiro RODJUGUU ALns, que presidiu ã · transformaçi.o da cidade do Rio de J .. 
neiro, com o Prefeito F. PEuut.\ P.usos e à obra de enin~o da febre amarela com 
OsvALDO Cito~ 

CAPfnn.o v - Psicologia do povo brasileiro 

108. Cabeça de índio. Afr!seo de CÂNDIDO PoRTJNARJ. 
Foto Vom.tua. Propd«lade do Sr. MÁRIO DE ANDllAD&. 

109. lndioa. Estudo para um dos afrescos do Ministério da Educação e Sa6de. 
Foto VOSYLlUS. 

110. lndios maehaearia e camaçãs. 

1 11 . Caçador. 

RVGENDAS, J. M. - Voy.,.~e Pittoresque a u Br6eil. 1835. PriUtoha :l/3. 

Coleç6o d4 Biblioteca M unicipal de S. Paulo. RUOENDAS, J. M.-VoyaAe 
Pittore~que au Brésil. 1835. Prlirlcha afn, 

112. Negro. Oleo de C.browo PoRTINAIU. 
Foto VOSYLtUS. Propriedade do Sr. CAJU.OS DRUKOND DK ANDJlADE. 

113. FUNÃO DLU PAJS L EKB. Estátua por Lufs BRJZZOLAltA. 
Foto do MuNu Paul:iata_ 

114. ANTOmo R»oso TAVAUS. Estátua por LutS BluzzoLAJtA. 

115. J antar. 

Foto do Muaeu Paub'sta. 

D&BR&T, J. B. - Voyqe Pittoresque et Historique eu Br6eil. 183#. 11 
-volucne. Prancha 7. 

116. Uma tenbora brasileira na intimidade. 
OUUT, J. B. - VqyaAe PiJtoresque et Histori~e au Br{,sü. 183#. U 

vo/ucne. Praru;ha 6. 

117. Famnia de fazendeiros. principios do eécu1o XIX. 
RuoaND.u, J. M. - Voya.te Pittoreaque au Br6eü. 1835. PrantJha J/16. 
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118 . Uma senhora iDdo à missa. carregada numa cadeirinha (começos do skulo XIX). 
DEBRET, J. B. - VoyaAe Pittoresque et Hil>torique au Brésil . 1834. III 

volllD'le. Prancha S. 

U 9. Uma manhã de quarta·feira santa, na lçcja. 
DEliRE!', J. B. - Voyage Pittoresque et Hiatorique au Bmil. 1834. Ill 

volua1e. Prancha 31. 

120. Vendedor de flores à porta de uma lgTeja. 
D EBR.E'l, J. B . - Voyage Pittoresque et Historlque a u Brésil. 1834. III 

volume. Pranclta 6. 

121. Um funcionârio do govarno, saindo de casa acompanhado de sua fam!lia. 
DEBRET. J. B. - Voyage Pittoresque e t Historique au Brésil. 1834. II 

volume. Prancha S. 

122. H abitantes de Minas, principias do sêculo XIX. 
RUGENDAS, J. M. - Voyage Pittoreaque au Bri:Jsil. 1835. Pr1U1cha 2/18. 

123. Costumes de S. Paulo. 
R uo&NI>AS, J. M--Voyage Pittoresque au Br6sil. 183S. Prancha 2/17. 

124. Famrua de fazendeiros. 
RUGll:NDAS, J. M.- Voyage pittoresque au Br6sil. 1835. Prancha 3/17. 

125. Jangadeiros. 
Arquivo do Instituto Brasileico de Geo~ralia e Estatlstica. 

126. Vaqueiro do Marajá. 
Arquivo do l m;tituto Brasileico de Geo~rafia e Eatatfst ica. 

127. Vaqueiro do Nordeste. 
Arquivo do Instituto Brasileiro de GeoAralia e Estattstica. 

128. Vaqueiro de Goiás (Habitant6 de Goiás). 
RUG&NDAS, J . M.- Voyage Pittore4que au Br&sil. 183S. Prancha 2/19. 

129. Colona. Tempera de CÂNDIDO PORTINARI. 
Foto REMlnu.NDT. Propriedade do Sr . MÁJUO DE AHDRAD2. 

130. Tipo de &aúcho. 
Arquivo do ln.stituto Brasileiro do GeoAralia e Estat i!Jtica. 

131. Tipo de gaúcho. 
Arquivo do Instituto Brasileiro de Geo~rafia e Estotlstica. 

132. Mapa da densidade da populaçã.o do Brasil, por munlclpio, em setembro de 1940. 

PARTE li 

CAPÍTULO I - As instituições e as crenças religiosas 

133. Pe. Jod t>E ANCHIETA, S. J. 
(Canárias, 19-III-1534- EspJrito Santo, Brasil, 9-Vl-1597). Reprodu~o 

do Gabinete de Etnotrafio da Fttculdode de FilO/fOlia de S. Paulo. 

134. A primeira millsa no Brasil. óleo de V iTOR MEtR&LBS. 
Foto RlD.JBRANil'I. 

135. Matriz e residmcia dos jesuttas em Rerigtiba, boje Anchieta, Esptrito Santo. 
(É a própria casa primitiva res ta urada, onda fli(iate a UltiAa cela do 

Arande apóstolo). 

136. Pe. M.urUl!.I. DA N6BRLGA. S. J . 
SeAundo uzna escultura convencional de FRANCISCO FRANCO, p ublicada 

por SXRABIK LEn"E. Desenho de GJSELDA LoPES DA Sn.vA. 

137. Frontisptcio da edição de 1836 do Catecisato Btasllico do Pe. ANYÕNlO DE .AV.d)o. 

138. Último Tamoio. Quadro de R ot>OLFO A.Yotoo. 
Foto REVBRANDT. 

139. Pe. ANTÔNIO VnnRA. (Lisboa, 1608-Bahia, 1697), jC$\llta com SO anos de serviços ao 
Brasil e o maior pregador que se exprimiu em língua porlllgUba. 

140. Sacristia da Catedral Salvador, Bahia. 
Foto VOLTAIRE FJL\GA. Instituto Brasileiro d• Geo~ralia e Esta.tfs tica. 
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141. Claustro do Convento S. Francisco. Salvador, Bahia. 
Foto Vo1:r~ FRAGA. Instituto Bra,sileiro de GeoA,rafia e & tatfstica. 

142. Igreja e Mo.teiro S. Bento. Salvador, Bahia. 
Foto VOl.T~ FRAGA. Urbo Salvador. Instituto Braaileiro de OeoArafia 

e &tatfstica. 
143. l&'l'eja da rua do. P assos (~XVIII). Salvador, Bahia. 

Foto Vot.TADUt FRAGA. Instituto Bra,sileiro de GeoArafia e &tattstiea. 

144. Ouro Pr~to. aspecto parcial. Vs.sta tirada do ãtrio da Igreja S. Francisco de Paula. 
Foto R•dio Inconfidência de MiCill.$ Gerais. 

145. S. Joio del-Rei. Igreja S. Francisco de Assis. 
Foto ~dio Inconfidência de Minas Gerais. 

146. S. João del-Rei. Igreja S. Francisco de Assis. Oub:o aspecto. 
Foto R'dio Inconfidência de Minas Gerais. 

147. Ouro Pr~to. Igreja Nossa Senhora do Carmo, altares 1atera1s. 
Foto R~dio Inconfid§ncia de Minas Gerais. 

148. Portal de Igreja. S. J oão del-Rei. 
Foto STn.t.E. ColapSo da Faculdade de Filosofia de S. Paulo. 

149. S. Jolo del-Rei. Matriz. 
Foto STtLLE. Colep6o da FSJ!Uldade de Filosofia de S . Paulo. 

150. S. João del-Rei. Igreja do Carmo. 

151. 

152. 

153. 

154. 

155. 

157. 

158. 

Foto STILL&. Coleção da Faculdade de Filosofia de S. Paulo. 

Tiradente~, Matriz. Detalhe do órgão. 
Foto RAdio Inconfidência de Min.as Gerais. 

Tiradentea. Matriz. Re~bulo e teto do altar-mor. 
Foto RAdio Inconfidfmcia de Minas Gerais. 

Mariana. Isrcja do Ros!rio. 
Foto STlLLB. Colepgo da Faculdade de Filosofia de S. Paulo. 

Altar da Igreja da Boa Morte. Rio de Janeiro. 
Foto S~. Coleç6o da Faculdade de Filosofia de S . Paulo. 

Igreja de S. Francisco de Paula. Rio de Janeiro. 
Foto SriLL&. Colep6o da Faculdade de Filosofia de S . Paulo. 

Içeja de S. Bento. Olinda. 
Foto STILIJt. Coleç6o da Faculdade de Filo90fia de S. Paulo. 

Colheita. de esmola• para a festa do Divino. 
DEBRZT, J . B. - Voyage Pittoresque et Historique au Brllsil. 1834. III 

volume. PriUlcha 19. 
ConfOrto. Quadro do pintor baiano PlusCILtANO StLVA. 

Foto VOL'l'AlR& FRAGA. Instituto Brasileiro de GeoAralia e .&tatfstica. 

159. Sé de Olind~. P~nambuco. 
Foto STILLE. Coleç6o da Faculdade de FilO'.Olia de S. Paulo. 

160. D . Frei VITAL Dlt Ot.xv.&lRA, bispo de Olinda. 

161 . O. ANTONIO o& MACEDO COS'l'A, bispo de Beltm. 

162. Igreja Unida. Iereja Cristã Presbiteriana de S. Paulo. Um dos bel01 templo. do pr~ 
testantiamo no Bra.sil. 

163. Templo Beth-Israel. Projeto da Sinagoga de S. Paulo, em construção e jâ quase con­
clwdo. 

CAPiTULO n - A vida intelectual. As profissões liberais 

164. A Uoivenidade de Coimbra, onde no periodo colonial iam bacharelar·le os que estu­
davam com 01 padres da Companhia. 

Foto RAmmto. In História de Portugal, de DAMIÃo P:!Jtu, pie. 604. 

165. Faculdade de Direito de S. Paulo, antigo Convento de S. Francixo, em que foi instalado 
e funcionou, desde 1827, o curso jurídico. 

166. A Faculdade de Direito 'de S. Paulo. Edifício restaurado no estilo tradicional brasileiro 
e no mesmo local, no largo S. Francisco, em que 1e inaugurou e funciona, detde a 
lUa fundaç1o, o curso juridico criado em 1827. 
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167. O Mosteiro de S. Bento, em Olinda. onde foi primitivamente instalado o curso juddico, 
fundado em 1827. 

168. Faculdade de Direito do Recife. Fachada posterior e entrada da Biblioteca. 

169. TI!IXBtRA Dlt FREITAS, autor da consolidação das leis civis, "o m:úor monumento jurl­
dioo que o Imp&io nos legou". 

110. LAPAI&T& RODRIGUES PERBlRA (M"mas, 1837-R.io, 1917). Civilista e uma du maiores 
culturas juridicas do pais. 

171. Rut BARBOSA (Bahia, 1849- Petropolis, 1923). Jurista de notável saber e um dos maiores 
advogados do Brasil. 

Foto dtt. Coleção Companhia Melhorament011 de S. Paulo. 

172 . CL<Svts BltVILAQUA, ' 'de cujas mãos saiu, para a sagração t~al. o projeto deitnitivo do 
C6digo Civil Brasileiro". 

173. P 2DRO LliSSA (Sâro, Minas, 1859-Rio, 1921). Profes.tor, j uiz e escritor de direito. 

174. jo,Xo MaNDES, advogado, professor e juiz. 

175. A Escola Central, que ae transformou em 1874 nn Escola Politknicn. (Hoje Escola N!i· 
clont.~l de Engenharia). 

176. ANDÚ REBOUÇAS, uma das maiores figuras da engenharia nacional. 

177. PAULO DJ!: FRONTIN, engenheiro urbanista e ferroviário, entre cujns obrat avultam as 
realizações de planos urbanísticos na cidade do Rjo de j aneiro e a duplicação da 
linha, na serra do Mar, da Estrada de Ferro Central do Brasil. 

178 . .FRANciSCO PEREIRA PASSOs, engenheiro, prefeito e remodelador da cidade do Rio de 
j aneiro, que começou a transformar, no gov&-no Rodrigues Alves, de uma velha ci· 
dacle colonial numa das maiores metr6poles moderna3. 

179. SAT11RNINO DE Bturo, um dos nom~ mais ilustres da engenharia sanit!lria no Brasil. 

180. FRANCISCO BICALHO, notável em engenharia de porto.. 

181. Tacumv. SoARES, q ue projetou e executou o plano da Estrada de Ferro Curib"ba-Para· 
naguá, admirável pelas suas obras de arte e pelo aeu traçad.o. 

182, FRANCISCO PAlS LntE DE MoNLEVADE, engenheiro que, concebendo e começando a 
executar, em 1913, com uma sâbia orientação, o plano de eletrificação da Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro, se tornou "o pioneiro e o iniciador da tra~o elétrica 
pesada no Brasil". 

183. i'~culdade de Medicina do Rio de J aneiro, jã no seu novo edificio à Praia Vermelha. 
Foto Vosvt.rus. Coleç6o do Servi90 Nacional de R ecensaamento. 

184. A Faculdade de Medicina da Bahia. 
Foto VoLTAI.RB FRAGA. Urbo Salvador. I nsti t uto Brasile.ko de GeoAralia 

e Estatística. 

185. Faculdade de Medicina de Pfuto Alegre, no Rio Grande do Sul. FachAr.la principal. 

186 . Flv.NCISCO DE CAS'l'RO (Bahia, 1857-Rio, 1901). Grande médico e professor da Fa· 
culdade de Medicina do Rio de J aneiro. 

187. ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO, mEdico-cirurgião, fundador e primeiro diretor da Fa· 
culdade de Medicina de S. Paulo. 

188, MJOU'EL Couro, médico e profe~ de cllnica na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

189 . MIGUEL PE.UillA, da Faculdooe de Medicina do Rio de janeiro. 

190. OsvALDO CRUZ, higierüsta, saneador do Rio de J aneiro (1902-1906) e fundador do lns· 
tituto de Manguinhos. 

CAPÍTULO m - A vida literária 

191. ~·miJe do rosto do "Sennam, que prqoo o Pe. ANTÔNIO Va&JJtA, ao entên"o dos 
ossos dos enforcados", Lisboa, 1753. 

192. P61pit.o da Igreja da Ajuda em que pregou o Pe. Ant6nio Vieira.. Salvador, Bahia. 
Foto VOLTAIRE FRAGA.. Inatituto Brasileiro de GeoArafia e Estatiatica. 

193. Reprodusão fac-similar do frontisp!c:ió do poema Caramuru de SANTA RrTA D URÃo 
Lisboa, 1781. 

194. F~-a,.mlle do frontispício do Uru~uai, poema de jost B.uft.ro DA G..útA. Lisboa, 1769. 
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195. A ponte de Mar1lia , em Ouro Pr~to. Aspecto parcial. 
Foto R6.dio Inconfidência de Mina.a Gera.ia. 

196. GoNÇALVES Dt.u (Maranhão, 1823-naufrágio nas costas do Maranhão, 1864}. Grande 
poeta nacional. 

DNenho de J, WASB RODRIGUES. Arquivo d'O Estado de S. Paulo. 

197. Cuno ALvu (Bahia, 1847-1871). 
Desenho de J. WASB RoDRIGUES. Arvufi'o d'O &tad.o de S. Paulo. 

198. Jost DE AuNC.U (Ceani, 1829-Rio, 1877). Dtamat=&o, romancista, polftico e ju­
risconsulto. 

Foto da Colet;6o Contpa.nhia MelhorB.Dtentoa de S. Paulo. 

199. Reprodução fac-similar do rosto do tivro Vale do Ant.uonaa de TAVAJlBS BASTOS. Edição 
de 1866. 

200. jOAQ\101 NABUCO (Joaquim Auraio Nabuco de Araújo, Recife, 1849-Waahington, 
1910). Político, orador parlamentar, diplomata c historiador. 

201. A vitúla de jOAO\JIH NABUCO, deputado abolicionista. Trazendo d e novo ao parla­
mento o seu leltftimo deputado do primeiro e quinto distritos, a briosa Provtncia de 
Pernambuco da uma tremenda lição aos negreiros da CAmata, representados pelo 
aeu chefe. 

DOS6nho de ÂNOl!LO AooSTINt, na Revista Ilustrada, de 13 de junho de 1885. 

20:1. O Conselheiro RUl BARBOSA, redator-chefe do Diário de Noticias. 
Deaenho de .ÂNGELO AaOSTXNI. na Revista Ilustrada, 1888. 

203. A Academia Brasi.leira de Letras. 
Foto VOSYUvs. Coleção do Serviço Nacional de Recenseamento. 

204. Ot.Avo BILAc (Olavo Brâs Martins dos Guimarães Bilac, Rio). 1865-1918. Grande poeta 
l!rico. 

Foto da Coleç6o Companhia Melhoramentoa de S . Paulo. 

205. VrCBNT& Da CA.RvA.LBO (S. Paulo, 1866-1924}, mn dos maiores IIricot braaileitos. 

206. joAO CAPlS"tftANO DE Amu!u (Ceará, 1853-Rio, 1927}. 

207. Sb.vto RoKEJto (SQvio Vasconcelos da Silveira Ramos R omero, Sercipe. 1851-Rio, 
1914), a quem se deve a maior contribuição ao desenvolvimento da história da li­

teratura brasileira. 

208. Fae .. im.ile de uma carta de Coelho Neto. 
Arquivo da lamJlia Coelho Neto. 

209. O Museu Paulista, o maior centro de documentação e d e pesquisas da tüat6ria do Braaíl 
e, especialmente, de S. Paulo. Parque do IpiriU:Iga, S. Paulo. 

Foto do Museu Pauliata. 

210. MACBADO Dlt Assis (Joaquim Maria Machado de Assis), aos 25 anos. 

211. MACHADO DE Assis. 
Desenho de J. WAm RODRIGUES. Arquivo d'O Estado de S. Paulo. 

212. EOCLJDJtS DA CUNHA (Estado do Rio, 1866-Rio, 1909). 

213. Herma de EUCLIDES DA CUNRA, em S. José do Rio Pardo. Estado de S. Paulo. 

214. Aspecto do jardim à margem do rio Pardo, em S. J~ do Rio Pardo, Estado de S. Paulo, 
onde se veem a herma de Euet.mES PA ClJNllA e o abri&o da choupana em que es­
creveu Os Sertões. 

21S. HtnmEaTO DB C.uo>os (Maranhão), poeta e cronista, mestre da ltogua e do critica.. 

CAPÍTULO IV - A cultura científica 

216. Fac-aiDlile do frontisp!áo de Historia Naturalis Bruiliae, de Piso E MA.RCGJtAV.B. 

217. SAR'tOLONJlU LoURENÇO DE Guswio, o "Padre Voador", ao qual as auas experifndas 
do aeróstato aueeuraram um lugar entre os 81ltecipadores imortais da aviação. 

Sala Bartolonteu de GusDtâ'o, do Museu Paulista, vendo-ae ao centro 
o retrato do inventor breileiro. Foto do Mut!lfJu Paulista. 

218. JOÚ BoNUÁC10 D& ANDRADA l! SILVA (Santos, 1763-Rio, 1838), primeiro professor 
da cadeira de metalurgia da Univet'Sidade de Coimbra, mineralQ&iata de crande valor, 
"o maior e o mais culto dos brasileiros de seu tempo". 

Foto da Colet;ilo Contpanhia Melhorantentoa de S. Paulo. 
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219. O Conselheiro F'RANctsco F'R:EIRE Ar.I!:KÃo, notâvel botAnico, mestre de botlnica na ~ 
cola de Medicina e diretor do Museu Nacional (1866-1874). 

220. J BA.tmosA RoDRIGUES, "o mais notável botlruco que o Brasil posswu depoiJ de F'Rli:J:RE 
Aun&Io", diretor do Jardim Botlnico (1889-1909) e autor do Sertum Palmarurn. 

221. Albto MntAND& RIBE.mo, icti6logo consumado e dos zo6IO&OS nax:idos no Brasil, tslvez 
o maior de todos. 

222. Aoot.ro LUTZ (1855-1940), que trouxe contribuitões valiosaa nos doiUÍJlÍos da zoologia 
pura e da zoologia médica. 

223 . Exh.to GoELDI, fundador do Museu Paraenae, hoje Muaeu Goeldi, e autm- de Os 
Marrúleros do Brasil (1893) e Aves do Brasil. 

224. JACQtiBS HUBI!.tt, botânico, suíço, que trabalhou no Museu Paraen~e, e um dos natura­
listas estrangeiros que mais se consagraram à nossa terra e ao estudo de su.aa 
riquezas naturais. · 

225. HBRMANN VoN InRING, fundador do Museu Paulista, de que foi diretor (1894-l!H5) 
e uma das maiores autoridades do mundo na sua especialidade (moluscos). 

226. FRlTZ MU'LLER, ~<o pdnclpe dos observadores", no conceito de DARWIN, e um dos maiores 
naturalistas do século com 45 anos de Brasil e de serviço» à ciencia e ao pais. 

227, PETER WIL11EL'I4 LtiND (Dinamarca, 1801·Lagoa Santa, Minas Gerais, 1880), um dos 
aãbios mais eminentes no domínio da paleontologia, famoso pelas suas pesquisas 
aObre fósseis, n.o vale do ri<> das Velhas. 

228. Lotll& AGASSl% (1807-1873), naturalista suíço que chefiou a Expediçilo Tba.yer (1865-66) 
e iniciou. "uma nova época no estudo da geologia entre nós". 

2'29. CHAJu,a FJUU>EJUC HARTT (1840-1876), sábio americano que res parte da "Thayer 
Erpedltion", completou, em 1867, o reconhecimento geológico do litoral (do Rio a 
Pernambuco) e publicou, em 1870, a obra mais importante do ~o passado sôbre 
a geologia brasileira. 

230. Oavn.u A. OUBY {1851-1915), colaborador e continuador de CHAJu.zs Fuonrc 
HARTT, na organização do serviço geológico geral (1873·1878) e a cuja competmcia 
foi confiada a direção do serviço geológico e mineral6gico do Brasil, de novo organi­
zado em 1907. 

231. Lufs Fn.tppz GoNZAGA t>E c.un>os {1856-1925), geológo brlllileiro, colaborador de 
0RVILLB DERBY (1907-1915) e autor de trabalhos importantes. 

232. JOBN C. BRANNER, um dos disdpulos e colaboradores de C. FrtsoaRJc Ha.RTTl na orga. 
niznção dos servitos e no desenvolvimento dos estudos geol(>eicos oo Brasil 

233. A. BE11M PAIS LEM:B, geólogo do Museu Nacional e autor de excelentes monografiaa 
sObre a teoria do deslize dos continentes, de W&GEI'fBR, estudada em face das obser­
vações geológicas concernentes ao Brasil. 

234. P1!:otto Il, animador e cultor das ciências, o qual, no seu longo reinado, se encontra à 
frente d e tOdas as iniciativas de interêsse científico no Brasil. 

Foto da Coleçgo Companhia Melhorament~ de S. Paulo. 

235. Sala consagrada a SANTOS DuMON'I'. 
Sala B-9, do Museu Paulista, Foto do Museu Paulista. 

236. SANTOS OtiMON'!' (Minas, 1873-1930) a quem EDISON chamou "p bandeirante doa ares'' , 
e a quem cabem duas inventões.- a da dirigibilidade do "maia leve" e a da ascensão 
do "mais pe.sad.o". 

237. Lot11s CatrLS (1848-1908), astrônomo belga, segundo diretor do Observatório Imperial 
do Rio de Janeiro (1884-1908), em que sucedeu ao aâblo franc& El.wANUEL LlAls 
(1874-1884). 

238. lbN:RJQUE MORIZE (1860-1930), professor de física c de meteorologia, diretor do Obser­
vatório Nacional, desde 1908, a quem se devem a primeira organização meteoro16-
gica nacional e uma notável monograíta s6bre O Clima do Br .. il. 

239. VliCONDS DO Rlo B:RANco, em cujo ministério se realizaram as mais importantes ini­
ciativas e reformas, de interêsse cientifico, oo perfodo imperial 

240. A Escola de Minas de Ouro Prêto, criada em 1875 oo Minist&io Rio Branco e instalada 
oo antigo Palácio dos Go~dores, que se tomou, sob a direçõo de HaNJU GoRCElX, 

o maior centro de alta cultura, no (lltimo quartel do século XIX. 

241. HENltl GoRC&IX, organizador e primei:-o diretor da Escola de Minas de Ouro Pr~to. cria­
dor de escola, sob cuja orientação se formou uma geração not:ével de especialistas 
em mineralogia. geologia e mirun. 
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242. Euotmo HOSSAX (1858-1911), petr~o e animador e colaborador de HDrat GoRca.rx, 
nu ~sos geoló&icas e no estudo das riquezas naturais do Brasil. 

143. jOAQUlM GoWBS DE SoUSA (1829-1863) natural do Maranhão, O maior matem.Atico 
do BrasU. 

244. Museu Nacional do Rlo de Janeiro (antigo Museu Real e Museu Imperial) çande cen­
trO de peaquisas e de trabalho cientifico, instalado, dme 1892, no anti(o Pnliu:io 
Imperial da Quinta da Boa VtSta. 

Foto do Museu Nacional. 

245. Museu Nacional. Sala de Etnografia. 
Foto do Museu Nacional. 

246. Muaeu Nacional. Sala de esqueletos. 
Foto do Museu Nacional. 

247. R.uM\1NDO NINA RoDRIGUES, natural do Maranhão, com o qual se inauKUTa uma nova 
fase na evolução científica da medicina no Brasil. 

248. Instituto de Manguinhos, hoje Instituto Osvaldo Cruz, fundado em 1901, o maior 
centro de pesquisas científicas do pafs, no domínio da patolosla experimental. 
Foto da Secç8o Fotográfica do Instit uto Osvaldo Cru•. 

249. Biblioteca Naci011al do Rio de Janeiro, a mais importante e a mais rica da América do Sul. 
Foto VOSYLIUS. Coleç:ilo do Servis;o Nacional de R~nHAmento. 

250. OlvALDO Cauz (1872-1916}, no seu laboratório no Instituto de Manguinhos. Rio de 
Janeiro. 

Foto J. PINTo. 

251. CARLOS CHAGAS, disdpulo de OsvALDO Cauz, que em 1909 conquista para o Instituto 
de Man;Wnbos o seu maior triunfo com o trabalho sôbt-e a Tripan0110miase ameri· 
cana e o seu a&ente propagador (Trypanossoma Cruzi). 

Foto J. PmTO. 

252. O Irutituto Butantii, fundado em 1899, cuja fase prõpriameote cienWica, iniciada, entre 
1901 e 1902, por VtTAL Busn., seu primeiro diretor (1899-1919) e desenvolvida 
em 1913 por J . PLoR!Ncto GoJomS, tomou um impulso not:Avel, a partir de 1918, 
com AnÃNto AKARAL 

253. General Jost VIEIRA CoUTo De MAGALIIÃES (Minas, 1837-Rio, 1898}, sertaniata e 
etn6grafo, autor de Via~etn ao Araguaia e de O SelvtJAem. 

Foto do Gabinete de Etno~rafia da Faculdade de FiiOMJfia de S . Paulo. 

254. General C.lNDmo MARIANO DA sn.vA RoNDON, d esbravador e clvilirador do sertão 
durante 38 anos, (1892·1930); chefe das expedições cient:lficas brasileiraa (Comissão 
Roodoo) que mais concO!Terarn para o desenvolvimento da história natural, entre n~. 

CAPÍTULO v - A cultura artística 

255· Igreja da Ordem Terceira de S. Francisco. Maravilhosa fachada em cantaria, em estilo 
barroco. Salvador, Bahia. 

Foto VOLTAIR!t FRAGA. Institutp Brasileiro de Geografia e Estatlstica. 

256. Içeja de S. Francisco. Interior da Igreja. Salvador, Bahia. 
Foto VOLTAJR.& FRAGA. Instituto BrMileiro de Geo8rafia e &tatlstica . 

257. Mosteiro do Carmo. Sacristia. Salvador, Bahia .. 
Foto VOLTAlRS FRAGA. Instituto Bcuileiro de Geo~rtúia e Estattstica. 

258. Jereja de S. Francisco. Aspecto da sacristia. Olinda. 
Foto Snu.Jt. Col~ da Faculdade de FilOI!IIOfia de S . Paulo. 

259. Igreja de S. Pedro. Parte do magnífico pOrt.al. Recife. 
Foto Sm.u. Co!~ da Fsculda.de de Filmfofia de S . Paulo. 

260. Mosteiro de S. Bento. O majestoao altar-mor. Rio de: Janeiro. 
Foto STILLE. CoJeçao da Faculdade de Filosofia de S . PIJulo, 

261. Mosteiro de S. Bento. VISta de um altar lateral e do c&o. Rio de Janeiro. 
Foto STILLB. Coleção da Faculdade de Filosofia de S. Paulo. 

262. Mocteiro de S. Bento. Sacristia. Rio de Janeiro. 
Foto Stu.La. Coleçao da Faculdade de Fi101!1101z'a de S . Paulo. 
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263. I&re,ja de N. S. do Canno. Fechada principal, Rio de Janeiro. 
Foto STtLI.E. Coleção da Faculdade de Filosofia do S. Paulo 

264. Igreja de N. S. do Carmo. Aspecto do altar-mor. Rio de Janeiro. 
Foto STILLE. C<Jleção da Faculdade de Filosofla de S. Paulo. 

265. Içeja de N. S. do Canno. VJ.Sta de um altar. Rio de Janeiro. 
Foto S1'1LLE. Coleçifo da Faculdade de Filosofitt de S . Paulo. 

266. l&reja de N. S. do Carmo. A magnífica pia batismaL Rio de Janeiro. 
Foto STtLLE. Coleção da Faculdade de Filosofla de S. Paulo. 

267. Igreja de Santo Antônio. Sacristia. Rio de Janeiro. 
Foto STJLLE. Coleção da Faculdade de Fi/o$0/itJ de S. Paulo. 

268. Igreja de Santo Antônio. Outro aspecto da sacristia. Rio de Janeiro. 
Foto STILLE. Coleção da Faculdade de Fil0$olia de S. Paulo. 

269. Igreja de N. S. do Carmo. Pórtico. Ouro Prêto. 
Foto Rádio Inconfidência de Minas Gerais. 

270. l&reja do N. S. do Carmo. Detalhe da capela-mor. Ou.ro Prato. 
Foto Rádio Inconfidência de Minas Gerais. 

271. Igreja do Rosário. Aspecto externo. Ouro Pêrto. 
Foto Rl!dio Inconfidência de Minas Gerais . 

272. Matriz. Detalhe da cal'Cia-mor. S. João del-Rei. 
Foto Rádio Inconfidência de Minas Gerais. 

273 . lgnja de S. Francisco. Aspecto atemo. S. João del-Rci. 
Foto STtLu. ColeçHo da Faculdade de Filo!Oiz'a da S. Paulo. 

274. Matriz. Retábulo do altar-mor. Tiradentes. 
Foto Rádio Ina:mfidtmcia de Minas Gerais. 

275. Matriz. Colunas e entablamento do altar-mor. Tiradentes. 
Foto Rádio Inoonlidê.ncia de Minas Gerais. 

276. Igreja de N. S. do Carmo. P6lpito em pedra-sabão de aut«ia do ALBlJADINBO. Ouro 
Pr~to. 

Foto Rádio lnconlidéncia de Minas Gerais. 

277. Um dos profetas que o ALBUADINHO esculpiu em pedra-sabão paro a ermida de Con­
gonhas do Campo, em Minas Gerais. 

Foto STU.L&. Coleção da Faculdade do Filosofia de S. Paulo. 

278. Estlitua do profeta AMos, esculpida na pedra brasileira por A.NTÕNI.O FRANcrsco LISBOA, 
o ALEIJADINHO. Santuârio de Congonhas do Campo, em Minas Gerais. 

Foto STILLE. Coleção da Facttldade de Filosofia de S. Paulo. 

279. Padre José MAURicio na c8rte de D. JoÃo. Quadro de HEN'RIQU& Be:RNARDELLT. 
Foto VoSYLIUS. Coleção do Serviço Nacional da Recenseamento, 

230. Porta central da Academia Imperial de Belas-Artes. Projeto de GRANDJ&AN DE MoN­
TIONY, arquiteto da Missão Francesa. 

Foto STILLB. Colt!!;ão da Faculdade de Filo$0Fio. de S. Paulo. 

281. Auto-caricatura. Desenho de PEDRO .AMttuco. 
Foto CARLO$. 

282. Lenhador brasileiro... Quadro d~ ALMl!IDA jÓNTOR, o maior pintor brasileiro do sêculo 
passado. 

Foto RE!&BRANDT. 

283. C8Í1)im$ negaceando. Óleo de A.uamA JÚNtOL 
Foto R:EMBRANDT. 

284. Descanso do mod!lo. Óleo de Al.KEIDA JtmtOR. 
Foto CARLOS. 

285. Sapucaieiros e:ogalanados. Óleo de J. BATISTA DA CosTA. 
Foto R:lwBRANDT. 

286. Volta ao curraL Pai~em de J . BATISTA DA CosTA. 

Foto REMBRANDT. 

287. Natureza morta. Óleo de PEnao .Al.-EXA.NDRlNO. 
Foto REM.BR.ANDT. 
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288. CARLOS GoltBa (Campinas, 1836-Bd&n do Pará. 1896), um dos grande. metodistas do 
~o XIX e um dos mais poderosos artistas que o Brasil j6 produ.ciu. 

Foto da Coleç6o Companhia Melhoramentos de S . Paulo. 

289. Maquette do monumento "&Bandeiras". Trabalho notAvd do etcultoT VtToa Baz.. 
CJmlti!:T. 

290. Detalhe do Monumento "Aa Bandeiras", de Vfroa BttzcBEltJt'f . 

291. CatE. Oteo de CÂNDIDO PoRTtNAJU, um dos grande. pintore. brasileiros e o mais vi&o­
roso, dentre os modernos. 

Propriedade do Museu de Belas·Artes do Rio de Janeiro. 

292. S. João. Oleo de CbroiDO PoRTtN.uu. 
Foto VOSYLJtJS. Propriedade do Sr. CARLOS GUINL&. 

293. Composição. Oteo de CÂNDIDO Pounwu. 
Foto R.&MBRANDT. Propriedade do Se. MÁRIO Da: ANDRADE. 

294. H!:tTOR V n.A Lôaoa (1890), o mais alto exponente no Brasil da música moderna, de 
inspiração folclórica, c um dos maiores compositores das duas Amúicas. 

295. GONZAGA D UQVB ltSTBADA, crítico e historiados de arto. Oleo de ELtOitU VrscoNTt • 
. Foto CARLOS. 

296, Mapa das zonas de densidade cultural do B rasil e sua irradiação apro:rimnda. 

PARTEm 

C APfTULO I - O sentido religioso da educação colonial 

297. Pá&ina de rosto da 1.• edição da Arte de Grammatica daJinloa mais uaada na co.ta 
do Brasil, de jost D& ANCBIBTA, S. J., o primeiro e o mais completo dos enaaios 
de listematin.ção gramatical da língua tupi. Publicado em Coimbra. em 1595. 

Fotoo6pia do Gabinete de EtnoArafia da Faculdade de Filosofia de S . 
Paulo. 

298, PAgina de rosto do Vocabulario na linAua braaiüca, um dos mais vutos repositórios 
da terminoloeia tupi no século XVII. D e autor de100nhecido, tru data de 1621. 
Foi publicado em 1938. 

Fotoo6pia do Gabinete de Etno8rafia da Faculdade de Filosofia de S . 
Paulo. 

299. Pllgina final do Vocabulario na /in.gua brasüica, de 1621, de autor desconhecido, e.­
crito em Piratininga e publicado por PLboo AIRoSA, em 1938. 

Fotoo6pia do Gabinete de Etno8ctúia da Faculdade de Filosofia de S. 
P11.ulo. 

300. PAgina de rosto da t .• edição da Arte da linAua brasilica doPe. Lufs FroUJ:TBA (1576) 
( ?)-1643), excelente contribuição para o estud.o do tupi falado no norte do Brasil. 
Publíc"da prnv~v~lmente em 16~1. Ji.~emplar existente tU\ BibUoteCll Nacional 
de Liaboa e único em todo o mundo (cf. SE.RAFIM LEITE). 

Foto do Gabinete de Etnotrtúia da Faculdade de Filowlia de S. Paulo. 

301. lifeja do anti&o Colégio dos Jesuftas. Salvador, Bahia. 
Foto V OLTAIRE FRAGA. Institu to Brasileiro de Geografia e &tatidica. 

302. Col~gio Santo I nAcio, em S. Paulo, no século XVIII. 
ln Revista do Serviço do Património Hist6rico e Art lst ico Nacional, 

n.• 4 1940. 

303. Antip Mat:JU e Col~o S. Miguel dos Jesuftas, em Sant01. Quadro de SZNSDJTO CA· 
urro. 

304. Anti&o CoiE&io N. S. do T~, dos JCSllftas, em Paranacu/l. 
Foto HDs, pertencante ao Arquivo do Secvi90 do Patrim6nio Histórico 

e Artlatico Nacional. 

305. Col~o N. S. do Tllw, dos Jesuítas, em ParanaguA. Arcadas do clau.stro. 
Foto flJtss, do Arquivo do Serviço do Pahim6nio Hiat6rico e Artistioo 

NacionAl. 

306. CoiEgio N. S. do T~, dos Jesufta.s, em Paranaguã. P6tio claustral, visto de uma das 
arcado. 

Foto c«Jido pelo Dr. D AVI c.&.luBJ:Ro, hiatoriador e diretor do Museu 
Corone.l Davi Carneiro, Curitiba, Paran~. 
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307. I greja S. Francisco, construída em 1606. Recife. 
Foto STILLE. Coleção da Faculdade de Filo:sofia de S . Paulo. 

308. Igreja S. Francisco. Sacristia. Recife. 
Foto STIL.LE. Coleção da Faculdade de Filc»ofia de S . Paulo. 

309. Igreja S. Francisco. Um aspecto do interior. Recife. 
Foto STILLE. Coleção da Faculdade dtJ Filosofia de S . Paulo. 

:no. I greja S. Pedro. Fachada principal Recife. 
Foto Snu.E. Coleção da FaculdadtJ de Filc»afia de S. Paulo. 

311 • Convento S . Francisco. Aspecto do pátio claustral. Olindn. 
Foto STILL!t. Coleção da Faculdade de FiJO&Ofia de S. Paulo. 

312. Convento S. Francisco. VISta de conjunto do prêdio. Olinda 
Foto STILLE. Coleção da Faculdade de Filosofia de S. Paulo. 

313. Convento S. Francisco. Aspecto da sacristia. Olinda. 
Foto STU.LE. Coleção da Fsouldade de Filo!10fi11 de S. Paulo. 

314 . I greja S. Francisco de A~is, em S. J oão del-Rei. 
Foto STtLLE. Coleção da Faculdade de Filosofia de S. Paulo. 

325 . Universidade de Coimbra, em Portugal, cujo papel foi tão importante na formação das 
elites brasileiras. Fachs.da do parte. 

Foto R.Asr'eiRO. I n. História de Portugal, de DAMIÃO PERES, p6fl. 605. 

316. Seminàrio de Olinda, criado pelo bispo AzEREDO CoUTINHO e instalado em 1800 no antigo 
edifício do Colégio dos Jesuítas. 

317 . Semin6rio N. S. da Boa Morte, d e Mariana, em Minas Gerais. 
Fotocópia de u1na litopaiia da obra "Viqem pelo Brasif', de H. BUR­

:auJSTER. Berl.im. 1853. 

318. Serninãrio N . S. da Boa Morte, de Mariana. Estado atual 
Foto HJtss, do Arquivo do Servit;o do Patrim6nio Hi:.t6rioo e Artl:stico 

Nacional. 

319. SeminArio de Mariana, em Minas. Outro aspecto d~ sem.in6rio, no seu Citado atuaL 

320 . Seminãrio de Mariana, que foi, desde os rms do século XVIIl e por todo o perlodo imperial 
o maior centro de atudos hllliUliÚSticos, em Min:l3 Gerais. 

CAPÍTULO n - As origens das instituições escolares 

321. Fao-simile do rosto do livro A ~ratidiio pernambucana a o .sou benfeitor o Exmo e 
Rmo. Senhor D. ]osli Joaquim da Cunha de .Uoredo Coutinho, então bispo 
d'Eivas, em P ortugal, antigo de Pernaml>uco, fundador do Semioârio Episcopal de 
Olinda (1800), q~ se tomou o foco de irradiação de ldêins liberais e da nova ordem 
ew-opéia no Brasil. Edição de 1808. Lisboa. 

Do exemplar da Biblioteca Lamego, hoje incorporada .i Biblioteca. Central 
da Faculdade de Filosofia de S. Paulo. 

322. D. JoÃo VI, o fundador de instituições. D esenho de J. B . D&BR!T. 
Gravura de C. S. PRADmR. Impresso por CRARDON. Col~o do Museu 

Paulísta. 

3:l3. Fac-similo do frontispício do liwo Esp1rito de Vieira ou Seleta, etc., por JOSÉ DA 
SILVA LISBOA, publicado em 1821, na Impressão Rêgja,- 6nic:a existente no Rio 
de J aneiro até 1821,- criada pelo decreto de O. jOÃO VI, de 13 de Maio de 1808 
que assinalou "a introdução permanente da imprenq no B ro.sil". 

Do uemplar da Biblioteca Lameso, lloje in«Jrporada i Biblioteca Q,ntral 
d a Faculdada de Filosofia de S. Paulo. 

324 . Reprodução fac-similar do rosto do livro Annaes da Cllpltania de S . Pedro, pelo de­
sembargador Jost FELtCIANo FERNANDES Punnn.ao, publicada em 1819. na 
lmpressio R~. criada em 1808 poc D . joio VI e que paaou a denominar-se Jm. 
prensa Nacional, em 1821. 

Do e<zernplar pertencente à ant~"Aa Biblioteca Lame~, hoje incorporada 
à Biblioteca Centcal da Faculdade d e Pilo!IOfia de S. Paulo. 

325. A antiga Escola M'uit.ar do Rio de Janeiro, em que se transformou em 1858, :1 Escola de 
Aplicação do Exúcito, proveniente como a Escola Central, da Academia Real Mi· 
litar, fundada por D. JoÃo VI e que, instalada ainda no Realengo, d~ve t:ransferir·se 
para seus novos edifícios, em R esende, no Estado do Rio. 
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326. O Col~gio do Careça, que tomou o nome à serra do Careça, em Minas Geraie, fundado 
peloe padres Waristas em 1820, famoso pelo rigor de lUA dilciplina e como centro de 
estudos bumanfsticos. 

327 . D. PmltO II, patrono do Colégio Pedro n, em 1837. Desenho de Lvfs Al.BIXO Bou­
LANOE.R. 

Colet;6o de FRANCISCO MAR.QUE8 DOS SANTOS. Clieh6 de MA.NVKL PINTo 
GASPAR. 

328, B UNAJU)() PEJlBtaA DE VASCONCELOS, ministro do lmp&io, que referendou O decreto 
de 2 de dezembro de 1837, com o qual se fundou o Colégio Pedro ri, baiudo por 
Pa)JtO Auc1Jo LWA. regente interino, em nome do Imperador e Senboc O. PeDRO li. 

329. Frei ANTOmo DB AJutÃBmA, bispo de Anemúria, primeiro Reitor do Col~o Pedro r I 
(1838...39), substituído em 1839, quando pediu exoneração, por JOAQVlM CA&TANO 
DA StLVA (1839-1851). Água forte de MoDESTO BRocos. Coleção da Biblioteca Na­
cional. 

330 . Col~eio S. Luta, dos padres jesuftas, primeiros mestres do Brasil, fundado em 1867, em 
I tu, no Eetado de S. P aulo. 

331 . A Academia Imperial de Belaa Artes, do Rio de Janeiro. Projeto de GRANDJRAN DE 
MONTIGNY, arquiteto da Missão Francesa que veio ao Brasil em 1816 (Edifício em 
que mais tarde .ee instalou o Ministério da Fazenda). 

Foto STILLB. Coldo da Faculdade da FilO«Jfia de S. Paulo. 

332. MA.NlnL DB AltAÓJO P ORTo ALEGRa, barão de Santo Angelo (1806·1879), poeta e 
pintor, profes,or e primeiro diretor brasileiro da Academia Imperial de Belas-Artes 
Retrato de PI.Dao AMtRico 

Foto CARLOS. 

333. Aah.Jo Cú.ut Boaozs, barão de Maca~bas (Bahia, 1824-1896), m~ico e arande educador 
com maiJ de 40 anoe de serviços ã educação nacional. 

334. Jolo Pal>RO DE AQUJNO, engenheiro, fundadoc do Externato Aqulno (1867) pelo qual 
posaram durante mais de meio século, milhares de estudante$, e em que Rut BAR­
BOSA se inspirou e colheu dados para o seu plano de reforma, em 1882. 

335. Col~o Anchieta, fundado pelos padres jesuítas, em 1886, em Nova Frib~o. no Eatarlo 
do Rio, e um dos mais importantes estabelecimentoe de ensino secwld6rio do país. 

336. Pal>RO 11, que aempre revelou estraordinãrio inter~ pelas coiaas do espfrito e foi um 
p-ande incentivador da obra de educação e de cultura. Retroto ofio.l de pouca di· 
vulgação. 

337 . MUJeu Nacional, antigo Museu Real e Museu Imperial, fundado por D. JoÃO VI, e em 
que, a partir de 1876, e por iniciativa da LADm.AU NaTo, aeu diretor (1874-1893), 
ee realizaram cursos de ciências e confer~cias pública•. 

Foto,rafia do anti~ edificio em que foi primitivamente inBtalado o 
Museu Real, e que depois foi ocupado pelo Arquivo Nacional, com a 
transferência do Museu Nacional, em 1892, paz:a o PD1Aclo Imperial 
do Quinta da Boa Vista, Rio de Janeiro. Cópia loto~ráfioo. do Ar· 
quivo Nacional. . 

338. Fac-aimi/e das assinaturas de El-Rci O. JOÃo VI, o fundador de instituições, de O. PeDRo 
l, 6 criador dos cursos juridicos no BraSil e de D. P&DRO li, ~o nome se acha ligado 
a t&Jas as iniciativas de caráter científico, no s~culo passado. 

339. VISCONDE .00 Rto BRANco, em cujo ministério (1871-1876) surge a Escola de Minas 
de Ouro Pr!to, criada em 1875, e se realizaram refonnas e iniciativas do maior al· 
cance para a civilização brasileira. 

340- HJoou GollCJtlX (1842-1919), francêl, organizador e primeiro diretor da Escola de Minas 
de Ouro Pr!to. 

341. ]OAQO'Dt CA.Notoo DA CosTA SENA (1852·1919), mineralocista e terceiro diretor da 
E3cola de Minas de Ouro Prêto. 

342, O conselheiro Ru1 BARBOSA, autor do famoso par~ n.• 64, com que justificou, como 
relator da comissão nomeada em 12 de setembro de 1882, o projeto de reforma apre­
sentado pelo conaelbeiro DANUS, na CAmara doe ~utadoe. 

Folo,rafia de 1918. 

343. O conaelbeiro LsONcro Dlt CAttVALBO, ministro do l mp&io, o inovador, autor de re­
fonna• de cariter radical (1878), inspiradas nas id6aa libcnla. 
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CAPÍTULO m - A descentralização e a dualidade de sistemas 

3-H. BENJAMIN CoNSTANT BoTELHo D~ MAG&.LBÃES, Uuatre profeuor da Escola Militar, 
tninistro da Instrução, Correios e Telqraf'os, cujas reformas esc:olares." emprecn­
dida.l entre 1890 e 1892, acusam tOdas, em maior ou menor IUaU, a influblcia das 
id~ias positivistas. 

345. A. CAJtTANO DZ CAMPos, m&fico e educador eminente, um dos chefes do movimento 
renovador de S. Paulo (1891-1895), limitado ao enaino primário e normal e sob a 
influ~cia das técnicas pedag6gic:as americanas. 

346. O Co!Egio Granbery, de Juiz de Fora, em Minas Gerais, criado em 1889, e uma das mui­
tas escolas de iniciativa proteStante, fundadas no 61timo quartel do século XIX e oom 
ae quais se processou, no Brasil, a prOPagação das id~as pedai6gicas amerlcan85. 

347 . CESÁIUO MOTA, Secretário de Estado, que auxiliado por CA&'l'ANO DB CAMPOs e GAB!UEL 
PREStES, promoveu em S. Paulo (1891-1895) o mais fecundo movimento de reforma 
do prin1eiro decênio da República. 

348. Aspecto da biblioteca da mais 11ntiga Escola Normal de S. Paulo, ainda instalada no 
ediflcio construido em 1894 e ampliado em 1936·1938). 

349. Outro aspecto da biblioteca da antiga Escola Normal, hoje Escola Normal Caetano de 
Campos, instalada, desde 1894, no novo edificio mandado conatruir pelo primeiro 
govêrno paulista, no regime republicano. 

350. A Escola Polit~ca de S. Paulo, fundada em 1893, que precedeu de trb anos a Escola 
de En~tenharia do Mackenzie College, criada em 1896. 

Foto LTBE1tl4AN. 

351. A PÃCOla de Mangui:nhos. criada em 1901, e que se transformou, em 1907, no Instituto 
de Patologia Experimental, sob o nome de Osvaldo Cruz, seu fundador, e grande 
~sm~.eador do Rio de Janeiro. 

Foto Vb.ttlt SALEs. Travel in Brazil, vol. 2, n .• l, piA. 12. 

352. Instituto de Manguinhos, que teve um papel particularmente importante na conquista 
e propagação do espírito cientifico e experimental. Sala de leitura e biblioteca. 

Foto da Seção Foto~álica. do Instituto Osvak!o Cru<r. 

353. Instituto de Manguinhos, que reorganizado em 1907, tomou o nome de Osvaldo Cru%. 
Galeria do 3.• pavimento. 

Foto da ~o Foto~rálica do Instituto Osvaldo Cru•. 

354. EPITÁCIO Pi:SSOA, ministro no govêrno Campos Sales e autor do C6digo de Ensino que 
est!ve em vigor de 1901 a 1910. 

3SS. RtvADÁVl.A. CoRREtA, que promovêu a "lei orgênica do en!!ino" (decreto de 5 de Abril 
de 1911), de um radicalismo sectêrio, refletindo a orientaçiio positivista então do· 
minante no Rio Grande do Sul. 

356. Instituto Agronômico de Campinas, o qual criado em 1887 pelo governo imperial, foi 
transferido já no períOdo republicano (1892) para o E~tado d~ S. Paulo e teve em J. 
W. DAFERT, o seu primeiro diretor (1887-1898). Antigo ediflcio (1920). 

357. Escola Superior de Agricultura Luís de Queirós, de Piracicaba, criada em 1901. Trecho 
' do parque e, ao fundo, o edificio principal. 

358. Escola Superior de Agricultura Luís de Queir6s. Cadeira de Genêtica e Laboratório 
para alunos -uma de suas mais recentes iniciativas. 

359. A Escola de Com&cio Alvares Penteado, fundada em 1902 e uma das primeiras insti­
tuições de ensino comercial, criadas no Brasll. 

360. N~ FzÇANBA, em cujo govêrno {1909-1910) se criaram Escolas de Aprendizes Artf-
1 f' ICes nas capitais dos Estados. 

361. A Escola Profissional Paulo de Frontin, do Distrito Federal, destinada à educ.aç-!o do­
m&tica e proíJ.SSional de moças, jâ em seus novos edificios constrWdos e instalados 
na administração Antônio Prado j6nior (1926-1930). 

362. H:&tTOR LTRA, grande idealista, que fundou, em 1924, a Aaociaç-!o Brasileira de Eda­
ca.Ção, -instituição notável pelo papel que exerceu, promovendo e estimulando os 
movimentos de cultura e de renovação escolar no pala. 

353. Jtscola Estados Urúdos, do Distrito Federal, conatruida oo estilo tradicional brasileiro. 
Uma das fachadas laterais. 

Foto Ntcoi..U. 
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364. Escola Urucuai, do Distrito Federal, construção em vários bloeoe (1928-1930). Vista 
lateral tomada do pãtio da escola. uma daa maiores edificadas na administraç~ 
Antbnio Prado JWúor. 

365. Elcola para d~bcia fisicos, na Quinta da Boa V'tSta (Distrito Federal. 1926-1930). Ga· 
leria e fonte de um dos pãtios. 
Foto NJCOL.U. 

366. Grupo Eacolar Padre Correia de Almeida, de Belo Horizonte, em Minas Gerais, onde 
o movimento renovador do ensino tomou notável impulso com FltANCJSOO Cuo>os 
e MWo CA&A.SSANTA (1927-1930). Fachada principal. 

367. Grupo E1100lar Pedro li, de Belo Horizonte. um dos mais importantes ediftcios escolares 
oonatruldos na administração Francisco Campos, SecretArio de Estado, em Minas 
Geraie. Galeriu e pátio interno. 

CAPÍTULO 1V - A renovação e unificação do sistema educativo 

368. Etcola Normal, depos I nstituto de Educação do Distrito Federal. Ediflclo construido 
de 1928 a 1930 na adminiatra~o Antônio Prado Júnior. 

Deeen.ho. Arquitetos Cóan~ e BRUBNS. 

369. A Etcola Norma! do !?i1rito Federal, que em 1933 tomou nova orsanizoçio, aob o nome 
de Instituto de Educação. Aspecto do pátio claustral. 

Deaenho. Arquitetos COR1'EZ e BaUBNs. 

370. A nova Escola N ormal do Distrito Federal reorganizada pelas reforma• de 1928 e 1933, 
e inn.lada em eeus novos ediNcios constru1dos na adnúniltração Antônio Prado 
J\\nior (1926-1930). VlSta de conjunto. 
Aerofoto S. H. HoLLAND, Rio de Janeiro, 1930. 

371. A N ova Escola Normal do Distrito Federal, reorganizada em 1928 e mais tarde, em 1933, 
quando tomou o nome de Instituto de Educa,ção, e instalada em teUI novos ediftcioe 
acabadoe de construir em 1930. Pátio central visto de uma du galerla.s do pavi­
mento t&reo. 

Foto NtCOLAS, Rio, 1930. 

372. EJc:ola Normal do Distrito Federal, hoje Instituto de Educação. Ginúio para exerdcios 
ftaicos, com a ma magnifica $ala de aparelhos, banheiros, vestilrios e galeriu. 

Foto NtCOJ.AS, Rio, 1930. 

373. FRANCISCO Luís DA SILVA CAMPOS, um dos lideres da Revolução de 1930, primeiro 
Ministro da Educação e Saúde, autor da mais importante reforma de ensino eecun­
dário e superior (1931), no regime republicano. 

374. O Instituto Biológico de S. Paulo, criado em 1928, por iniciativa de A.HUJt NltiVA, an­
tigo anístente·chefe do Instituto Osvaldo Cruz, e reorganizado pelo professor RoCHA 
LUlA, aeu otual diretor, e que foi tamb~ um dos colaboradores de OsvALDO Cauz. 
Vista geral. 

375. O Instituto Biológico de S. Paulo, grande instituição de estudos e pesquisas cientrficas, 
no domlnio da patologia de todos os seres vivos, animais e vegetais, aobretudo dos 
de maior inter~sae para o homem. Fachada principal. 

376. Instituto Biolóajco de S. Paulo. Uma de suas fazendas u:perimentais. 

377 . O lnatituto Biológico de S. Paulo, um dos maiores centros de pesquisa e de carAtcr técnico 
ellistentea na Ammca e, como o Instituto Osvaldo Cruz. jé. com renome univerul. 
Aapecto de um de seus laboratórios. 

378. O Instituto .Açon6mico de Campinas, hoje um dos maioces centros cientilic:ot e tknioos. 
prepostos, no Brasil, à investig~ de problemas de biolosia vqetaL Um dos novos 
prMio. conttru!dos ao lado do antigo ediffcio. 

379. Instituto Agroa6mico de Campinas. no Estado de S. P aulo. Vista de um ripado. 

380. O observatório Altron6mic:o de S. Paulo, em suas novas e excelentes inn.I~ VISta 
do conjunto dos edifícios. 

Foto da ENFA. 

381. A Faculdade de Filosofia, Cimcias e Letraa da Universidade de S. Paulo, - a primeira, 
de iniciativa oficial, fundada no Brasil Aspecto de um de eeu.a edif[cios, vendo-,se 
as estufas da Cadeira de Bot4nica. 

Foto LtB&RMAN, S. Paulo, 1942. 
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382 . A primeira Faculdade de FilosofJa, Ci!ncia.s e Letras, -a da Universidade de S. Paulo, 
aiada no Brasü pelo decréto de 25 de j aneiro de 1934. Aspecto do Museu de Mine­
ralogia da Cadeira de Mineralogia e PetrogJaf"aa. 

Foto L tB2JUIAN, S . Paulo, 194:1. 

383. Faculdade de Filosoí~a, Ciências e Letras da Univenidade de S. Paulo, em que, sob a 
orientaçilo de professores estrangeiros e nacionais, ae tem formado uma plêiade de 
pesquisadores de primeira ordem. Um dos laboratórios de Biologia. 

Foto Liberman, S. Paulo, 1942. 

384. O Instituto de Educação da Universidade de S. Paulo, donde saíram, em 1937, d.epois de 
terem cursado a Faculdade de Filosofia, os primeiros professOres de en:rino secun­
dAria formados no Brasil. Fachada principaL 

38S. Instituto de Educação da Universidade de S. Paulo, criado em 1933 e extinto em 1938. 
Aspecto do Museu de Etnografia, da Cadeira de Sociologia Educacional. 

386. O novo o magnUico edifício da Biblioteca Pública Municipal, em que se incorporou a 
Biblioteca do Estado, em 1937, e se instituiu a primeira escola de biblioteconomia 
do pata. Vista do conjunto. 

387 . O Ministto GUSTAVO CAPANEMA, a quem se devem numerosas reformas, iniciativas 
culturai$ e realízações e, entre esta~. a construção do edifício do Ministêrio da Edu· 
cação e Saúde e de dive~ Escolas Técnicas, no Brasil, 

388. Maquetle do edifício do Ministério da Educação e saúde, Rio de janeiro. 
Foto dà Servi!;(> de DocWXIentagHo do Ministério da Educaç6o e Saúde, 

1942. 

389. "Moça reclinada", escultwa de CELSO ANT6mo, em granito cin.tento, para o jardim 
suspenso do novo edifício do Ministério da Educaçlo. 

Foto do Serv#;o de Documentação do Ministário da EduCtJç6o e Saúde. 

390. " Moça reclinada", escultura de CELSO ANT0N10, em uanHo cinzento, para o jardim 
suspenso do novo edifício do Ministério da EducaçAo. Detalhe. 

Foto do Serviço de Documentação do Ministário da Educaç3o e Saúde. 

CAPÍTULO v - O ensino geral e os ensinos especiais 

391 . Colqio S. Luís, dos padres jesilltas, transferidO& de I tu para S. Paulo, em 1918, e já com 
75 anos de serviÇOs prestados à educação da mocidade brasileira. 

39:1 . Liceu Nacional Rio Branco, em São Paulo, fundado por ANTÔNIO o& &.u.a>AJO DóRJA., 
e um dos principais estabelecimentos particulares de ensino secundúio no pais. 

393 . Liceu Nacional Rio Branco de S. Paulo. Aspecto da biblioteca. 

394. ColE&io Santo Inácio, dos padres da Companhia de Jesu:~. Rio de Janeiro. Vista do 
pátio interno. 

395. Faculdade de Direito de S. Paulo. Vista do pátio central, reconstruido na simplicidade 
severa de suas linhas primitivas, do antigo Convento de S. Frt.~ncisco. 

396. Faculdade Nacional de Direito do Rio de Janeiro, hoje instalada no edifício do antigo 
Senado, primitivamente Palácio do Conde dos Arcos. 

397. Faculdade de Medicina da Universidade de S. Paulo. Vista de conjunto do prédio, antes 
da construção do Hospital de Clínicas. 

398. Hospital de CUnica da Faculdade de Medicina da Universidade de S. Paulo. Vista to­
mada de avião. 

Foto da ENFA. 

399. Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais, em Belo Horizonte. Fachada 
principal. 

Foto LEONAR. 

400. Escola de Engenharia de Pôrto Alegre, oo Rio Grande do Sul Instituto de Engenharia. 
Fachada principaL 

401. Etcola de Engenharia de Pôrto Alegre. Instituto Astronômico. SetiO de Meteoro­
locia e Parque Meteocol6gico. 

402. Edirtcio da Escola Militar do Rio de Janeiro, construido no Realengo. Distrito FederaJ. 

403. Escola de Estado Maior, in&alada em grandioso edif!cio. A Praia Vermelh3, no Rio 
de Janeiro. 

Foto VoSYLIU!. Co/eç§o do Servir;o Nacional de Rocen4eamento. 
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404 . Etoola T&::nica do Exercito, l Praia Vermelha. no Rio de Janeiro, destinada l !ormaçlo 
ele mcenheiroe militarei apecialindos. 

Foto ROD.KaAUD. 

405. A antica Jtecola Naval, c:vju ori&ens remontam l Academia Real de Marinb., (undada 
an 1808, por D . Jolo VI. V"1Sta reral doe leiD editfciol na ilha das Enudaa. 

Foto th E..ooJ. Na-ral. • 

4()8, El<:ola Naval do Rio de Janeiro. Pitio central do novo e NDtuotO ediltc.io eonstru{do 
oa Ilha de V"illqaicooo, hoje 1ipda ao cootioente. 

Foto da l!eoú Na-ral. 

407 . A Etcola Nacional de Belas-Artes, no seu novo edificio cooatrulclo depois da t:ransror­
maçlo do Rio de Janeiro e da abertura da Avenida Rio Branco, le(W1do 01 planoe 
urbaníaticoe de Pu&UtA PA.SSOL 1 

408. Eeeola Superior de Aaricultara LWa dl! Queiroz, em Pl.tacieaba, no Estado de S. Paulo. 
Ediifc.io principal. 

409. EtcOla T~ca Nacional, do Distrito Federal,- urna das RTandea escolaa tknicas do_ 
plano aiatem6tico de ensino industrial, projetado pelo &OV~no da Unlio e eatabele· 
c:ldo pelo decreto-lei de 30 de Janeiro de 1942. 

Foto do S.IY/f;o de Documentação do M,-niet6rio da &Jueao6o e Sa6de. 

410. Eeeola Tknica Nacional do Diltrito Federal. Uma du galerias do p6tlo ~trai. 
Foto do Senif;o de Docurnenútç&o do Miniet6rio da Bdu~o e S.úde. 

411. Eacola Ttcnica de Vit6ria, no Eapirito Santo. Vista de ,conjunto. 
Foto do Serviço de Document~ do Min i•tlrio da &Juuç6o e S.6de. 

4J,. Elcola Tknica de Cwitiba, no Paraná,- uma das eecow deatinadaa, aecundo o plano 
de enaino industrial da União, l fonnação de artffic:a e de meatrea de offc.io, noe 
di venoe tctorea ind u.striai.s. 

Foto do Seniço de Documen~ do M,.ni.t6rio da &Ju~~o e Sa6de. 

413. Faculdade de Fil010f"w., Ci&lcias e Letru da Univerlidade de S. Paulo. Um dos labo­
rat6rioe da Cadeira de Zoologia. 

Foto LtaUMAH, S . Paulo, 1941. 

414. Instituto de EducaçJo do Rio de Janeiro, conat:ruido em 1928· 1930, reorconizado em 
1933 e deat:iruK1o l formação de profeaaores primArias e de administradores eacolarH 
e de orientadorea de ensino. 

Foto NICOt..U, Rio, 1930. 

415. Inltituto de Edueaçlo do Distrito Federal. Urna du amplu aalerlaa do terceiro pa· 
vimento, abrindo para o suntuoso pitio ~tral. 

Foto NICOLAI, Rio, 1930. 

416. lnetituto de Educaçio, em Salvador, Bahia, com suas acelmtel instalações modernas. 
Foto VoLTAm& Fa.AGA. Inetituto Brasileiro de Oeo~ralia e &tatlstica. 

417 . .Eacola de Educaçio Flsica do Ex&cito, o mais importante centro e foco de irradiaçlo 
da educaçio flsica nacional. Ediffcio principal, junto l Fortaleza de S. J oilo, Rio 
de janeiro. 

Foto do Arquivo da &cola de Educ:sç6o Flalca do Ez~rclto. 

418. Eacola de Educação Flsica do Ex&cito junto à Fortalua de S. Joio,-escola pioneira 
do movimento em favor da educação fieica no BruiL Conjunto de p6rtlcoe e t&Te 
de HltauT . 
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